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Introdução: o uso de praguicidas no Brasil cresceu 190% na última década, comparado com o crescimento mundial de 
93%, sendo o quinto país na produção destes produtos. Nessa conjuntura, professores e acadêmicos da UNIFENAS 
em Parceria com a EMATER e apoio financeiro da FAPEMIG realizaram entre 2014 e 2015 uma pesquisa em 26 mu-
nicípios da regional de Alfenas, sobre a exposição ocupacional dos trabalhadores rurais aos agrotóxicos. Os resultados 
demonstraram a necessidade de um plano de apoio a essa população que se configura um grupo de risco para várias 
doenças ocupacionais, e também uma população carente de informações sobre os perigos a que estão expostos. Ob-
jetivos: implantação de um núcleo de apoio aos trabalhadores rurais, visando aprimoramento das Redes de Atenção 
à saúde, ao enfocar o papel da atenção primária como coordenadora do cuidado, elemento central de um sistema de 
saúde poliárquico. Metodologia: promoção de eventos visando orientação da população adscrita e realização de exames 
de saúde e bioindicadores. Resultados: o primeiro evento realizado foi o lançamento do núcleo, realizado na Câmara 
Municipal de Conceição da Aparecida, ao qual compareceram lideranças políticas e religiosas, trabalhadores rurais, téc-
nicos da EMATER-MG, professores, coordenadores de PSF, agentes comunitários e acadêmicos da UNIFENAS dos 
cursos de agronomia, biomedicina, enfermagem, medicina e farmácia. O segundo evento foi o 1º Simpósio do Projeto 
Plantando e Colhendo Saúde, realizado no dia 18 de outubro de 2016 com a ajuda dos PSFs na divulgação e captação 
dos participantes. Contamos com a palestra “Certificação de Cafés e sua importância na saúde do trabalhador rural e de 
sua família”, com um público  em torno de 60 trabalhadores rurais, com o objetivo de implementar um selo do governo 
de Minas Gerais que estimula boas práticas agrícolas, prevenção e promoção de saúde . O terceiro evento realizado com 
a ajuda dos PSFs avaliou a saúde de cerca de 80 trabalhadores(as) rurais que têm exposição direta ou indireta aos agro-
tóxicos. Discussão: atuar na prevenção e promoção de saúde do trabalhador rural e de sua família ainda é um desafio. 
Todavia, envolver a comunidade e a atenção primária na busca de soluções para tais problemas tem demonstrado ser 
uma ótima estratégia. Assegurando, desse modo, que as informações transitem em mão dupla e torne possível o diálogo 
entre as famílias e equipes de saúde.
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